
• 

[ N.' 166- Lisboa, 2ô de abril 

• 

Publica-se ás sextas-feiras 
Toda a correspondencia deve ser 

dirigida ao administrador da 

PARODIA 
PREÇO AVULSO 40 RÉIS 
Uv, mez d&pota de publica.do 80 réis 

Redacção e administração- H ,u a do,;. Mouros, 87, I .° 

Asslgnaturas (pagamento adeantado) 
Luboa e pr~vmc1as, anno 52 nuro. 2~000 rs 118ra11/, anno _52 numeros .. ....... 5b ooo rs. 
Mmc:tlre. :o numeros .. ... •••..•• 1b000 • A/r1ca e Imita Portuc,u•ra, anno. ;ültooo • 
Cob,-anfa pelo correto • ..• .• , .. , . :,,oo • E-11ran;:eiro, anno )2 numero, ... 3:,óoo • 

NOTA: - As a~!i~naturas por anno t'I por Mm .:stre acceitam,se em qualqutr dara i 
tem rorem de comec,r semflre "º 1. • de ,aneiro cu no a.• de julho 

·Ordem do dia 

Dr. M. 8. 
Prcfess<ll' da Escola ,1,fedica --· 

por concurso. 
JJirector do 1Iospital ele Rilha­

/olle,ç - pol' tendencia. 
Clinica geral. 
Secretario do XV Conyre.~so in­

ternacional de Medicinei-por ero­
u9ào ele partes. 

Signaes pa1·ticulares : - 'l'cmpe­
ra111ento nervoso; intelligencia luci­
da; es/01·co 1·esistente. 

Tràta./nento : - B1·0111etos. 
Prognostico: - Incuravel, mas 

pode niellw1'ar. 

" 
y .,, 

Foi o Fez-Tudo do Cong1'esso. 

EDITOR - CAIIDIDO CBHBf 

COMPOSICÂO 
Annuario Commerolal 

5 , Calçada da Gloria, 5 

IMPRESSÃO 

A EDITORA 
l. Conde Ba,áo. So 

L 



FA"RO'DI.A 

Inoffcnsivo, de absoluta pureza, cura 
dcn11·0 do 4 8 H O R A S 
corrimento, que rxigiam outr'ora sema­
na~ de tratamento com copahi lx1. cubc­
be~. oprnta:- e injrcçõrs. Sua cflicacia é 
uni 1·cr~a1 mente rec.on hrcida nas a!kc­
çõcs da brxig,1 . na cptitr do colo. no 
catarrho 1·csiC'al, na hcmaturia. 

Catia Capsula tem impresso com tinta -
preta o nome ~ 

PARIS, 8, rua Vivienne, e tm toda!lt 3S Ph3rm'lciu. 

P asta brilhante AMOR 
Para limpargtoda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanto da pa,:3 como dos briquete, '. De­
posítarlos em Portugal: J. B. Fernandes & C.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18 . . . venda em todas as mercearias, drogarias e 
lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

"11 O fi Gltlf E,, 
O melhor purificador do ar, Ozonador Automaiico, 

Aroma Agradavel 

CIJ' veuda em todas .. 1s pliarmacias e d•·o~ari..is 

STEFFANINA & ESTEVES 

16, 1.° Rua Nova do Carvalho, 16, 1.° 

L I SBOA 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Avi so n o publico 

A partir de 5 de Abri l de 19()6 e por determinacão do i\l inisie ­
rio das Obras Publicas. não serão adminidas a despacho nas esta­
cóes da linha de Seiil a Vendas Novas, quaesqucr remessas de: Pro­
Jecteis carregados ou descarr e g ado s nem de D estroços 
de projecte is. 

Exceptuam se d'esta disposição, comtudo, os transpories faitos 
por conta do i\linisterio d" Guerra. 

Lisboa, 27 de Jllarço de 1goõ. 
O Direcior Geral da Companhia 

A. Leprou.,·. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Aviso ao publico 

5. ' ampliaç ão da tarifa especia l n.• 8 , 
pequena velocidade 

DESDE 1 de marco de I go6 são incluídos na ciassificncão da 
tarifa especial inierna n.• ~ de pequena velocidade a cortici'te e a 
marmorina, correspondendo a qualquer d'ellas a 1.• serie, grupo 
5.•, preços cspeciaes A. 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1906. 
O direcior geral da Companhia, 

A. Leproux 

CAPA DA PARODIA -Fs/d prompla e á disposição dos 11ossos colleccio11a­
dores a capa par a o 6. 0 l'Olume. 

J::111 Lisboa vende-se - exc/11siva111e11/e - na admi11is­
/ração, rua dos IV/ouros, 3í e 11as proJJi11cias em casa 
dos 11ossos age11/es. 

PREÇO 700 réis 
P e lo c o rreio, 740 

A a dministra9ão encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 

quantia de 240 réis. 

A __ . -=o ___;,· A_:...;B=-R:......:...=...E -=-U 
A NT IGA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ · 
~E11PH.E XOVID.t.DES 

57. e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 .i,. LISBOA 

A BR1\ZILEIRA 
Casa especial de café do Brazil 

A. TELLES & C. • 

Rua Garrett, 120 (Chiado } 

LISBOA 

7-1, Rua Sá da Bandeira 
POllTO 

Café especial de MINAS GERAES. 
BRAZIL 

Torrado ou moido kilo 720· 
Já chegaram no\'as remessas de: 

b ananas g l acées epas- . 
,-_acl al!i-, 1>i mcu taco1nury t., 1n u 1a:.;; u eta, goia -
1>ad1>,fàrinhtt do S u r nh, ·,fariu h u d'a g ua, do 
Pal·á~ nra1·1.1.ttl. "t'ap ioca. etc. 

Todo o c on, prador tem db·ei 'to u. to n,a •­
lnna c b avon a de oaf'ó gra:t ui1:a1n eute. 

T e lephone n.• 1 :4 38 



·-
'\-­ ' 

N.• 166 - LISBOA. 25 DE ABRIL 

,_,,. , .,.,.,,,.,., - Rua doa Mouros, 87., 1. • 
AHl9nat11,... 1P11911111ento adeantado) 

L- •~IICi.a.uao ,,-. a.-n.11 /lnfit,- )l nmeroo,,, ••••• 5aoe,o ro· 
5-m, ,t, !IWllff06,,, •• , •••• , ... n. AIWca • ,.,.. ~ . anno 1aooot1· Colr..,,.,-,. ......, .......... atoon. ..,._..,..,,._, ~,.-.. Ja6oo r.. 
· NOTA :-Au11 . .--J1«-•,.... _IN! """'"m•M eta q110lqaer dlla; _,..,..._ÇII'...,... . ............... 0090 ,.• deJalllo 

O CANGALH.EIRQ-.. · . . 

EDITOR - U IIIN cu,n 
co11;õi'içlo 

Mln°"a Penfneular 
d. Ri/i, .. Noru . lt 

IMPIIISllO 
.,. A IIOITORA" 

t.. Cowa.4o 

'\ 1 "t\---====--­
' "·· . 

- Pois sim! mas não é.pe ro mesmo la do .•. 

- Andam lá todos entretidos com o Congresso t a gente aqui fl ho~ Yida •• • 



MARGO POSTAll 
(Mova carta a um Ignorado) 

Meu amigo 
Novamente tu, que eu não vejo vae 

para dez annos,- desde esse dia em 
que partiste para a provincia, na se­
gura intenção de nunca mais voltares 
a Lisboa- a cidade do teu odio-no­
vame,ite tu, hoje ainda, insistes em 
nome do que chamas ,a nossa velha 
e nunca desmentida amizade, na no­
ticia circumstanciada acerca d'um dos 
modernos cultores de musica portu­
gueza. 

Agora, como sempre, com essa 
pontualidade que faz a minha admi­
ração pelo teu methodo infallivel de 
trabalho, tu., na corrente semana, vol­
taste a escrever-me, e, coisa curiosa 
e illogica, apesar do teu desdem, do 
teu rancor, do teu odio pela vida per­
versa das grandes cidades-(e consi­
deras Li.sboa como uma grande cida­
de, convicção de que não tento aliás 
dissuadir-te)- dei-me ao prazer mali­
gno de surprehender nas entrelinhas 
não sei ql.le tristeza de provinciano 
nostalgico de todos os encantos que: 
aqui deixara. . 

Odeias Lisboa e reclamas noticias 
;uas ! 

Ha dez annos que partiste, fazen­
do a jura solemne e o protesto for­
mal de não mais aqui pôr pé ; e, no 
emtanto, em todas as tuas cartas, até 
mesmo n'aquellas em que te referes 
apenas aos. problemas agricol.as e á 
crise no Douro, topas maneira de re­
viver uma saudade, de evocar um as­
pecto, de recordar um perfil d'este 
«velho burgo apodrecido, na tua ran­
corosa phrase pittoresca. 

E, rediges commoventes penodos, 
como este: 

-c_Dá-me noticias d 'essa perverti 
da vida de ociosos e de mendicantes; 
falia-me, por Deus, d 'aquelle velho 
galli11heiro de S. Carlos onde tantas 
vezes exaltamos os grandes genios 
musicaes na pompa orgulhosa da 
nossa admiração. 

E, como leia no ensorceleu1· D1A 
RIO DE NoT1C1As referencias a uma no­
va opera portugueza para que o Amo1· 
de Perdição, de Camillo, serviu de 

libretto, já te não peço, exijo-te, mais 
largas in}ormaçóes. 

Vagamente, o nome do auctor da 
musica, Conselheiro Arroyo, me re­
corda certas sessões parlamentares 

PARODIA 

d'antigo~ tempos, em que aquelle 
mesmo senhor, o mesmo pelo menos 
no nome, surgia em agitador e em 
tribuno a acreditar na imprensa d'en­
tão. 

Consta-me como Arroyo passou de 
/eader a maestro e de estadista a 
compositor ... 

Pela madrugada, se acaso ~oda 
noctivagas, sóbe a S. Pedro d 'Alcan­

' tara, e de lá, n'uma violenta apostro· 
phe, diz á cidade viciosa e viciada to­
do o. meu. . . odio,. 

Todo o teu odio ! Não, meu ingenuo 
amigo. Cumprirei é certo, por uma 
d'estas suaves manhãs de primavera, 
o teu desejo,subindo a S. Pedro d'Al­
cantara ; mas, á cidade não clamarei 
o teu odio-seria mentir-lhe-mas o 
teo amor, e terei falir.do verdade, in­
terpretando integralmente os teus 
mysteriosos intuitos. 

E, dito isto, vamos ao que importa .. 
O conselheiro Arroyo, que a Cama­

ra dos Pares tem a honra de abrigar 
actualmente em seu seio, é o mesmo 
que o maestro Arroyo. Absolutamen­
te o mesmo. O estadista que outr'ora 
compulsava codigos, folheia hoje par­
tituras; o que então vibrava, do alto 
da tribuna parlamentar, as mais fa~­
dicas prophecias, entôa hoje, ao piano, 
harmonias supplices. 

E, isto que te poderá parecer con­
tradictorio é no entanto a coisa mais 
logicà e coherente do mundo. Arroyo, 
conselheiro, atacava certas notas di­
plomaticas, Arroyo, maestro, ataca 
certas notas musicacs. Ha annos, 
viamol-o atravessar, com a pasta de­
baixo do braç0, as Arcadas do Terrei­
ro do Paço, hoje, sobraçando a mes­
ma pasta onde, em vez de projectos 
de lei ha folhas de solfa, vemo!-o des­
ferir compassos nas arcadas ... do seu 
violino. E, no entanto, os proprios de­
bates e certas attitudes políticas são 
fa.:ilmente transplantados para musi­
ca. Assim, Dan tas Baracho - que tu 
por certo ignoras quem seja, visto a 
política nunc.a te ter feito bater o co­
ração- quando falla, rufa, é antes um 
tambor que resôa do que uma voz 
que protesta; Jacintho Candido lem­
bra um orgão ; os seus discursos são 

Jentos e funebres como uma missa de 
1·equiem, e se quizeres encontrar para· 
lello entre a fusão Luciano-Franco 
com alguma aria dolorosa, terás que 
recorrer ao Noivado do Sepulchro. 

Arroyo -Demosthene~ travestiu~ se 
de Arroyo-Wagner; as suas oraçoes 

colericas orchestrou-as derivando-as 
para uma suavidade de idyllio, e os' . 
gestos grandiloquos que exhibia na 
sua cadeira em S. Bento, serão os 
mesmos, empunhando a batuta, em 
S. Carlos. A mesma vehemencia, a 
mesma elegancia, a mesma arte, a 
mesma preparação. A mesma prepa­
ração, sim ; porque o tribuno, como 
o maestro, preparam os seus discur­
sos como escrevem as suas valsas­
com compasso, com rythmo e com 
um espelho deante. 

A harmonia, para os períodos ora­
torios. O compasso para os rithmos 
das partituras. O verbo inflammado, 
e o concertante sonoro. 

E, para que a phrase de Machia­
vel seja exacta, quando assegurou: 
«todo o politico na sua estructura in­
tima é um comediante» basta que te 
diga que as fugas que fizeram o pres­
tigio musical de Bach synthetisou-as 
o conselheir~ Arroy? na sua fuga 
da ... facção regeneradora. D'antes, 
como partidario, entrava nos côros, 
hoje, autonomo, canta nas primei­
ras partes. 

Mas, comprehendo a tua duvida: 
ella resulta de teres lido nos jornaes 
que e musico era o Conselheiro Ar­
royo, quando esperavas 'ler-o maes 
tro Arn-yo. · 

Amanhã, meu caro, a mesma im­
prensa, noticiando o <!xito d'uru n,)vo 
discurso d'esse homc:m na Camar-, Jos 
P ares, indistinctamente, charu;,,r-lhe­
ha o compositor Arroyo. E, d'ahi, 
tah·ez que a imprensa tenha razão. 
Quer0 crer que João Arroyo, (é es­
te o seu nome) seja mais maestro na 
política do que na musica,onde, J ágo­
ra ficará sendo wnselheiro. 

Com um abraço d:· 
amigo certo 

Jofo RISONHO. 

ORA AOUÍ EStÂ IJM CORAÇÃO OUE BATE 

REGULARMENTE. 

OESCO~FÍO QUE O D'. ESTÁ A AUSCUlTffR O 
MEU RELOQÍO. 

• 



Maneira singular de matar 1usos 
O presidente Roosevelt, dos Esta·· 

dos Unidos, é, como se sabe um gran­
de e temerario caçador. Mata ursos, 
pantheras, leões, em plena floresta e 
á hora do meio día, com o sangue frio 
com que nós outros, portuguezes, 
matamos pulgas, á meia noite, n'uma 
cama d~ hosredaria provinciana. Ca­
da ameixa que lhe sae da espingarda 
representa a penetração d'um bicho 
nos humbraes da eternidade. Os ur­
sos, quando o veem, benzem-se ! 

Pudera ' 
Pois Roosevelt, ~ue as tem passa­

do boas na~ suas d1vers~e~ cynegeti­
~as, conta taçanhas prodigiosas n'um 
hvro que acaba de publicar com o 
modesto titulo - Passatempos ao ar 
livre de um caçador americano. 

D'esse interessantissimo volume 
traduzimos a seguinte passagem, que 
se recommenda pela originalidade. 
Roosev~lt refere-se a um urso que 
perseguia: 

«Os cães rodeavam-o e durante um 
minuto foi-me impossível atirar. Fi­
nalmente divisei o seu trazeiro enor­
me e carreguei no gatilho. 

A baia atravessou as duas coxas e 
o animal rolou pela colina abaixo 
acompanhado com os cães que latiam 
furiosamente. 

Podia ainda fazer-lhe grande dam­
no e era indispensavel dar cabo d'el­
le. Corri-lhe no encalço. Depois de 
haver rolado até o leito da torrente, 
ergu~u-se e sentou-se depois sobre o 
traze1ro». 

Como ~uem diz : por aqui não en­
t ra outra. 

Não ~abe a. gente, realmente, o 
que mais admirar: se a serenidade 
do caçad0r, se a pru-iencia do urso. 

VEJA QUE GEÍTO TEM /1 PEQUENA 

PARODIA 

CASAMENTO-REVIST,l 

. Um telegramma de Madrid annun­
c1a que entre os festejos a realisar 
por occasião do casamento de D. Af­
fo~1so XIII, figurará, por iniciativa do 
rei, uma festa no T heatro Real, des­
fil~ndo, perante o publico, as com­
missões de todas as províncias hespa­
n~olas, envergando os seus trajos re­
gionaes e tocando musicas caracteris­
ticas das terras que representam. 

Salvo o devido respeito, Sua Ma­
gestade palmou uma ideia velha ao 
Souza Basto~, que já metteu esse nu­
mero em uma das suas revistas o 
Sal e Púnenta, se não nos enga~a­
mos. 

A acção não é das mais bonitas, a 
menos. que sua magestade se tenha 
entendido com o p~ular revisteiro 
sobre a magna questao de direitos de 
auctor. 

~e ass_im é- e tudo leva a crêr que 
assim se1a- lembramos a convenien­
cia de incluir n'esse numero de sen- · 
sação o actor Alfredo de Carvalho 
para largar alguns ditos de sua Javr/ 

Pois senhores, ainda havemos de 
ver annunciada a reprise do Casa­
mento do Rei de Hespanha, com um 
quadro novo ! 

A Agencia Havas communicou ao 
orbe attonito que o rei D. Affonso 
XIII, em Sevilha, assistiu ás evolu­
ç?es da Centuria Romana da confra­
ria .Macarena, admirando a sumptuo­
sidade dos seus trajos. 

O amor deu-lhe volta ao miolo : 
agora até acha sumptuosos os trajos 
dos macarenos. 

Que- pollo tan vario ! 

•------
Um collega nosso noucia o proxi­

mo çasamento de um cavalheiro de . 
appelido Bico com uma senhora de 
appelido Cabeça. 

~EtARAE COMO ESTÃO BEM PiNTAOAS AQUfll AS JANELLAS, . . 

E ~EH íl/\!lE. EU SEMPRE OUVI DIZER QUE A SUA FILHA ERA MUiTO JANEUEIRA. 

8 

E o jornal em questão faz votos 
por uma perenne lua de mel 

Ficam-lhe Ínuito bem esses senti­
mentos, mas não lhe vemos geitos á 
tal lua de mel eerenne. ' 

Porque, v<;>ly1do o primeiro anno 
so~re. o ausp1c10so enlace e nascido o 
primeiro menino, ahi comecam as 
questões entre os paes versando so­
b~e este negregado caso :- se o me­
mno deva ser Bico ou Cabeca. 

O BELL.0 
Agradecendo a um photocrrapho do 

P_orto que lhe reproduziu /: vera efi­
gie, o sr. dr. Paulo Marcellino em 
c~rta que varios jornaes publicaram, 
dtz entre outras coisas urgicas : 

«E embora a sua arte photogra­
phic~, assi_m sentida e realisada, me 
convide a II. . . meditando na. morte 
eu felicito-o muito cordealmente, por: 
que o Bello só existe dentro da Ver­
dade» 

~erdão, perdão ! Lá que o Bello 
e_x1sta só dentro da Verdadé, é men­
u~a. Só se é lá no Porto. Aqui em 
Lisboa o Bello existe na Camara Mu­
nicipal e n'uma chapellaria do Rocio. 

Até parece impossível que o sr. 
Paulo Marcellino nunca ouvisse fallar 
no Bello di o camarista e no Bcllo di 
o chapeleiro ! 

Reclamo ao beneficio da cantora 
Delfina Victor : 

.. A festa d 'esta elegante actriz ... , 
Ora vá chuchar com o diabo que 

o carregue! 

Noticias de lheatro 

O emprezario Miranda, que conti­
nua achando os lisboetas muito ade­
vertidos, annuncia que se estreará no 
Rio de Janeiro com o Homem das 
botas. 

Resta saber se o Homtm das botas 
se estreia no palco ou na plateia. 

- O sr. Baptista Diniz resolveu 
guaruar para uso proprio a peca que 
actualmentc tem em scena. Deu~ o 
alivie! 

- Na peça que o sr. T avares de 
Mello tem entre mão só o terceiro 
acto é que é actão. ' 
. - Parte da companhia do Gynma· 

SiO ~dará espectaculos, na ~oca de 
verao, no Albergue das Creancas 
Abandonadas. , 

- A gerencia do theatro de D. Ma­
ria vae abrir concurso para o forne­
cimento de originaes na epoca futma. 

Está-se a vêr que quem fica com 
o exclusivo é o Burnay. 

- Precisa-se de um espectro para 
v Hamlet, que possa ir ao Brazil. 
Prefere-se pessoa de idade e que de 
boas referencias. 

- A nova Sociedade dos Auctorcs 
Dramaticos creou urna companhia, 
ann_exa, de Seguros de Peças contra 
o r,sco de Patcadas. 

Mas quem é que cae com o seu 
rico dinheirinho ? 
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ACCUDAM AO HOMEM 1 

Informação política de uma gazeta 
que anda na berra : 

«O sr. dr. Francisco Botdho, an­
tigo governador civil da Guarda e ca­
racter dos mais puros, não está sa­
tisfeito !=Om a política». 

Caracter dos mais puros ? . . . En­
tão tratem de o soldar. Porque se 
não, dentro em pouco está como a 
manteiga de Nandufe, que tambem 
era pura e agora ninguem a oode tra-

gar. PARA AS ELEIÇÕES 
Como estamos com as eleiçóes .i 

porta e são muitos os candidatos de 
diversas procedencías, correndo mui­
to. d'elles risco de ficarem a chuchar 
no dedo, temos a honra de alvitrar ao 
governo, partidos de oppo~ição, can­
didato~ independentes e bicharia adja­
cente, o systema ultimamente posto 
em pratica, em Londres,_ pelo car.di­
to eleito pelo circulo de Eye. 

Essa eleição foi muito renhida por­
que havia um lucianaceo bife que a 
disputava ao governamental. Mas este, 
que é homem ce ideias, soccorreu-se 
de uma que não lembra ao diabo: 
metteu as damas da família no nego 
cio. A., da!Y\a><? As damas, as creadas, 
a mulh<:r dos empregados, a lavadei­
ra, todo o bicho de saias que lhe per­
tencesse ou de alguma forma lhe 
disse~se respeito. 

Não fot só a esposa do candidato 
que se entregou á propaganda, per­
correndo o circulo em todas as direc­
ções, discursando desde manhã até 
á noite, (só uma mulher tem folego 
para isto !) apoquentando todos os 
deitores, mas ainda suas irmãs, tias, 
primas, amigas, governante, creadas. 

Apenas a sogra (é sempre d'estas 
que partem as notas discordantes) 
não trabalhou a favor de candidatura 
do genro, dedicando-se, pelo contro 
rio, de alma, vida e coração á eleição 
do adversario do marido de sua filha. 
Lá como cá, o bicho sogra é de temer. 

O raio da mulhersinlia ia rebentan­
do mal soube de vittoria do genro. 

Pois bem. Porque não se faz o 
mesmo entre nós ? O systema é um 
pouco parecido com o usado em cer­
tas circunstancias políticas pelo sr. 
José Luciano. Bastaria ampliai-o. 

Ahi fica o alvitre, pelo qual não 
levamos uma de S, sequer. E, como 
cidadãos, eleitores, aqui ficamos espe­
rondo as primas, tias e cunhadas dos 
candidatos, e mesmo as sopeiras, 
porque não somos de má bocca, mui­
to dispostos a deixar-nos convencer 
por aquella ou aquellas que melhores 
argumentos produ7irem em favor dos 
seus candidatos. 

Se a coisa pegar, terá chegado o 
momento de as eleições servirem para 
alf$Uma coisa. .Mesmo para muita 
coisa! 

PARODIA 

os MEDICOS 
por Abel Faiver 

111· 1 i 1 
=~-

1 1 

- Veja sr. Doutor, que lindo cabello tem esta criança .. . 
- Pudéra. . . Fui eu que o tirei a ferros. . . de frisar .. . 

GLORIAS PAT1UAS- «ALBERTO NUNES» 

\ • ..:i à,},.wt~-/ 
\"\ .e, 

• 

• 



PAl:{ODJA 

11.LTO FRENTE! 
(ditos caricalurislas novos) 

Ter-se-ha observado que Portugal é o paiz dos caricaturistas? 
N'outro tempo - aureo tempo! - a caricatura era o privilegio de alguns. Hl ;e não é este ou aquelle. E' meio 

mundo, e não publicam já caricaturas só os jomaes de caricaturas. Publicam-nas todos os jornaes. 
Foi em virtude d'estas reflexões que decidimos fazer alguma cousa roais do que saúdar o advento d'esses nossos 

numerosos confrades, e dizemos alguma cousa mais porque d<'cidimos tambem abrir-lhes ao mesmo tempo os braços 
e as columnas da Parodia. 

Este estimulo, expresso em numeros anteriores do nosso semanario tem f:-uctificado evidentemente, e tanto que, . 
sobre a nossa mesa temos provasdos nossos noveis confrades. Mas, ao passo que os originaes abundam, ninguem na 
obediencia ao nosso pedido:- que os desenhos tenham a altura de meia pagina e a largura ele duas columnas. Cum­
prida esta clausula e traçadas as caricaturas em papel autographo (o que seria oiro sobre azul), e desenhadas com 
tinta lithographica a Parodia abre a esses novos desenhadores, como disémos, osisbraços e as suas columnas. 

E, os desenhos entregues n·e~ta.redacção até terça-feira; não vale esquecer. 

Ridiculos portugnezes 
IV 
(por Alvaro) 

Profenor primario official-Processo mais 
simples para se morrer de larica. 

TY OS DAS RUAS 



A MEDICINA ANTIGA 
E 

A MEDICINA MODERNA 
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AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 
de nma leveza el>· 
traordluar ia e de uma 
pureza indiscntlvel, 
engarrafada debaixo 
,ie todos os preceitos 
Indicados pelJI Scleu­
c!a. 
!s gar rafas e as ro­

lhas usadas no en­
g ar r a f a m e n to da 
! gua de Meza 

S ameir o 
São sempre esterilisadas 
t já conhecilla pelas 

, uas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es­
trangeiros e nas 
oo l on l as portu­
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 
estabelecimen­

tos importantes 
de Portugal 

?rtços de mda a retalho 
Cada garrafa de 1ft li tro . . . . . . • . . . . 8o rs. 

• • • ' / 4 litro.. . . . . . . . . . So rs. 
Deposito geral no Po rto : 

C. Coverley & C: 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço telegraphic»-CüVER.Ll!: Y 
T e lephon e n.0 • 8 

ltm Lisboa: 
Manoel José d a Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.º 
Telepbone n.• úl~ 

.E adereço telegraphico - M.lSS lL V A 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
.-,·, ~o A.o 1•1·111_. 1c o 

Transporte de bagagens em t ransito, 
entre Lisboa-Caos e Lisboa-R.octo 

.\ parur de 2Q do co1Tente e par:, facilitar a rtexpC· 
Jiçã.o d:1s . bag:1.:ells ch~;;ada~ ~ Lbboa por ,•ia maritiina 
r>ara seguirem pan'l o cxtra11ge1ro, estabelece C6ta Cotn· 

fi~i~!;~.~:~c;:~~:i)~~!-~~:~~!~-~:t:~f:r~ti~,1id:efl!~~ 
mfe<:Çáo e a et-tação do caminho de ferro em Lisboa-Ro­
do. 011dc a~ bagascns ficr1ráo depo:;iladài<• ~cm rcr sof­
frido ,·erificaç:Jo mas em poder e sob rc,pon '!'iabilidadc 
da A lfandega, aré ao momento de ser reckuna_da a :ma 

t~1t!~1~~::~~~~~i;!~1~:~:~~~:!~~; ~~n~~a
5eC:~~1~ ~~11~~ 

panhia tenha scrviçc, comb ... mado. 
~ a occai-iáo de fazerem o despacho de reexpcdiç5o, 

de,·crão o~ pa!l>lS-af:ciros s~tisfazer na tsta(':'io Je t,sboa­
Rocio. a sobretaxa correspondem~ ao t rajecro desde 
U $boa-Cae.s, que é de 18 i\:is por cada fracção indivisi· 
vd de 10 kilogramma~ (peso l,ruto), s ubjeita ao minimo 
de 300 r<:.i$ por expedição . 

t ísboa, :!S de Março dr 1000. 
O Di.recto1· Geral da Companhia. , 

C/1. J..eprQU).' 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- DO ­

:SRAZIL 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões, i.i., t.0 

L ISBOA 
Darec&orta 

Presidente: Conselheiro Julio Mar­
ques de Vilhena. 

Dir ector consultor: Conselheiro 
Dr. Luit Gontª"'ª dos Reis 'To,· <Tal. 

Director Medico: '.Dr. Hetwique Jar­
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. de Pinho e Silva. 
P cçana pro~p e c,o• e cu bc lla» d e pa·ewlo!t 

P.AROD:IA 

Lisboa ...... . Part.1 1 1 7 22 
Madeira .. . . . . . . . . . - 9 -
S. Vicente . . . . . . . . - 13 -
S. Thiago. . . . . . . . . - 14/15 28/29 
.Príncipe . . .. . . .. .. - 23/24 7 
S. T homé ........ . 13/14 25/27 8/10 
Landana .. . ... . . ' . . - 29 -
Cabinda . . . . . . . . . . - 1 30 1 12 
St.0 Ant.0 do Zaire. - - 13 
Ambrizette. . . . . . . . - - 14 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 1 15 
Loanda. . . . . . . . . . . 17 / 18 2/8 16/17 
Novo Redondo . . . . - 4 18 
Benguelia. . .. . . . .. - 1 6 20 
Mcssamedes. . . . . . . - f 7_/8 21/22 
Bahia dos Tigres . . 23 
Porto Alexandre . , - • - 23 
Lourenço Marquet , 215/2 - -
Beira .. ... ....... , 4/5 - -
Moçambique-Cheg. 7 - -

M~çambique . - Part.1 9 l - -
Beira . . . . .. . . .... 11/12 - -
Lourenço Marques. 14/16 - -
Mossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella . . . . . . . . . - 9/10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda . . .... . .... 26/27 12/13 28f29 
Ambriz . . . . . . . . . . . - 14 80 
Ambrizeue. . . . . . . . - 15 I 1 
St.0 Ant.0 do Zaire. - - 2 
Cabinda . . . . . . . . . . - 16 8 
Landana . .. . . . . .. . - 17 -
S. T homé . .... . . . . 30/1 19121 5/7 
Príncipe . . . . . . . . . . - 22 8 
S. T h,ago .. ... . ... - 30 17 
S. Vicente . . . . . . . . - - 18 
Madeira . . . .. .. . . . - - 22 
Lisboa. . . . . . Cheg. 13 6 2 1 

VAPORES : Ambaca - Cazengo - Cabo Verde - Angola- Ben­
guella - Zaire - Malange - Portugal - Afrlca- Loanda- Bissau­
Bolama- Zambezia- Princlpe- Mlndello-Guiné e Lus ltania. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante JJ. Henrique. ~ 

Séde da Empreza : RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA ~ 

~G-~ 

fc!mpagnieº des Messageries Maritimes 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 

A 
1 
l Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e 
1
~_ 

Buenos-Ayres AMAZONE, commandante Lidin, que se espera 
de Bordeaux em 3o de abril. -

Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos·Ayres 

1 MAGELLAN, commandante Dupuy T romy, que se espera do 
- Brazil em 14 de maio. 
~ d' 't SAIRÃO os paquetes: -~ Para Bordeanx, em Irei ura CORDILLE RE, commandante Ri-

.(• ' 

~···· ; 

chard, que se espera do Brazil em 2 de maio. 
ATLANTIQUE commandante Le Troadec, que se espera do , 

Brazil em 16 a 1 7 de maio. , 

!i'ara paaaagen11 de toda, a, ela,aea, carga e quaeaquer in­
lormaçõea, trata-ae na agencia da eompanl,ia, rua :Jlurea, J2. 

!i'ara pa&&agena de J. a· claue trata-ae lambem com oa ara. 
()reg :Jl11tu11e, & e.ª, !i'raça doa :Jl,emolarea, 4 , 1.0 - (), agente&, 
Sociedade 9orladea, rua :Jlurea, J2 . 

! l l l l l f • ! 
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